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PSI3213 – CIRCUITOS ELÉTRICOS II 

Solução da Lista 4: Indutâncias Mútuas e Transformadores 

 

1 – Colocar a marca de polaridade no terminal  b. 

 

2 – Cálculo de  v2(t): 

 

       

 

 

 

 

 

Usando inicialmente as convenções da figura, temos: 
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  Com as marcas de polaridade da figura e os sentidos de corrente adotados, 

teremos sinal positivo para a mútua na relação constitutiva do indutor 2. Portanto, a 

indicação no voltímetro será negativa – que é o que ocorre segundo o enunciado. 

Logo, as marcas de polaridade devem ser colocadas como indicado na figura. Caso 

tivéssemos errado a convenção e obtido v2(t) positiva, teríamos que trocar alguma 

das marcas de polaridade adotadas no início. 

 

3 – a) Da figura: 
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b) Adota-se sinal negativo para |M|, de modo que  Lab  =  
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4 – Equações de análise de malhas transformadas: 
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V2(s) = –s|M|I1 + sL2I2    v2(t)  = 7,54e-0,1563t cos( 7,9041t  – 174,35 ) H(t),  ( V, seg ) 

 

5 – a) Análise de malhas: 
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b)  ig(t)      4,563 cos( 2t – 44,00 ),   ( A, seg ) 

 

6 – a) Vale  ix  =  i1 . Pela  2a  LK  no domínio do tempo temos ( ver figura! ): 

 

          malha 1:  2i1  +  ri1  +  1i1  -  i2  +  v1  =  eg 

          malha 2:  2i2  -  ri1  +  i2  -  i1  -  v2  =  0 

  

 

           – relação na mútua: 
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 Substituindo e simplificando,  
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   ou, transformando com condições iniciais nulas, 
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b) det Zn (s)  =  s2  +  ( r + 7 )s  +  2 ( r + 4 )  =  0 

 

 – Condições para raízes com  parte real  negativa: 

 

    r  +  7  >  0       r  >  - 7 ;          r  +  4  >  0       r  >  - 4 

 

 Portanto, para estabilidade assintótica  devemos ter   r  > - 4 
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c)  Com  r = 2,    M = 0   e   eg  =  (t)   as equações do circuito ficam 

 

          
s 5 1

3 2s 3

I s

I s

1

0
I s

1,5

s 6,5s 6

1

2

2 2

 

 

L
NM

O
QP
L
NM
O
QP

L
NM
O
QP  

 


b g
b g b g  

 

       V s
3

s 6,5s 6
s 2b g 

 
       vs(t)  =  ( 0,7 e-1,114t  -  0,7 e-5,386t ) H(t),  ( V, seg ) 
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   =   2,281    - 51,25     

     vs(t)  =  2,281cos( 2t - 51,25 )     ( V, s ) 

 

7 – a) Consideraremos  i1 e  i2  como correntes de malha (ver Figura 7  da Lista 4). 

          A aplicação da  2a  LK,  transformada segundo Laplace, fornece: 

 

          – malha 1: 

   500 I1( s )  +  0,1s I1( s )  -  0,1 i1( 0- )  +  0,4s I1( s )  -  0,4 i1( 0- )  +  0,1s I2( s ) –  

                                                      –  0,1 i2( 0- )  =  Eg( s ) 

 

          – malha 2 : 

   0,1s I2( s )  -  0,1 i2( 0- )  +  0,1s I1( s )  -  0,1 i1( 0- )  +  600 I2(s)  + 
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 Ordenando numa equação matricial, 
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b) Com a malha  2  em aberto  e  RPS  ( ver figura abaixo ) 

 s    j  =  j1000, 
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 – Tensão em aberto 
0Ê   entre  A  e  B: 
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 – Corrente de curto  I0   ( sem capacitor ),  de  A  para  B: 
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     Mas    I I2 0      de modo que,  matricialmente, 
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c)  Com o gerador desativado, a impedância referida ao secundário é 
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8 – a)  2a Lei K.:   vL1  +  vL2  +  vL3  +  vc  +  vR  -  v0   =   es   
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            Transformando por Laplace 
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b) Equação característica: 
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             Para  FCP  reais:  R2    20( 1 -  )  

             Circuito assintoticamente estável:   s1,2  <  0       
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              2 condições:        1     e     R2    20( 1 -  )  

 

c)  RPS:   s    j ,     despreza-se  condição inicial 
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9 – a) 
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          Transformador ideal: 
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